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INTRODUÇÃO

CONCLUSÕES
Esta revisão demonstra a importância do efeito satisfatório das IIA-AH para o tratamento da OA de joelho, além de ratificar a eficácia e a segurança do procedimento. Destaca-se, 
prioritariamente, os aspectos econômicos, tanto para custos comparativos que confrontem tratamento por IIA-AH e ATJ, custos ambulatoriais pré ATJ em tratados e não tratados, 
como porcentagens de portadores de OA, entre tratados e não tratados com AH, que deixaram de fazer 

O ácido hialurônico (AH) é uma molécula fundamental 
para a função e estrutura biológica [Fig. 1] e onipresente 
nos tecidos humanos e animais, tendo sempre a mesma 
composição química independente da espécie o que lhe 
confere imunotolerância. Seus efeitos nos tecidos, tanto 
reológicos viscoelásticos e biológicos imunometabólicos, 
dependem de suas características farmacoquímicas 
quantitativas e qualitativas. Esta revisão aborda a eficácia, 
segurança e aspectos econômicos do AH exógeno sintético 
como ingrediente chave no tratamento da Osteoartrite 
(OA), focando essencialmente estudos entre 2017 e 2023, 
sem vieses graves, como aqueles que incluem estudos de 
resultados de injeção intra-articular em pacientes com OA 
muito grave, para os quais o produto não é indicado. A 
revisão tem o fito de ajudar a direcionar pesquisas futuras, 
esclarecer os benefícios prevalentes do AH e suportar 
gestores de saúde privada e pública para melhores 
práticas qualitativas clínicas e quantitativas econômicas.

RESULTADOS

FIGURA 1

ATJ (artroplastia total do joelho)

ATQ (artroplastia total do Quadril)

AH (ácido hialurônico)

IIA-AH (Injeção intra-articular com AH)
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